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GRUPO I

A

Leia com atenção as seguintes estrofes do canto III de Os Lusíadas.

	1









2
	Agora tu, Calíope, me ensina
O que contou ao Rei o ilustre Gama:
Inspira imortal canto e voz divina
Neste peito mortal, que tanto te ama.
Assim o claro inventor da Medicina1,
De quem Orfeu pariste, ó linda Dama,
Nunca por Dafne, Clície ou Leucotoe2,
Te negue o amor devido, como soe3.

Põe tu, Ninfa4, em efeito meu desejo,
Como merece a gente Lusitana;
Que veja e saiba o mundo que do Tejo
O licor de Aganipe5 corre e mana.
Deixa as flores de Pindo6, que já vejo
Banhar-me Apolo na água soberana;
Senão direi que tens algum receio,
Que se escureça7 o teu querido Orfeio8.
	3
	Prontos estavam todos escutando
O que o sublime Gama contaria,
Quando, depois de um pouco estar cuidando,
Alevantando o rosto, assim dizia:
“Mandas-me, ó Rei, que conte declarando
De minha gente a grão genealogia:
Não me mandas contar estranha história,
Mas mandas-me louvar dos meus a glória.”
Luís de Camões, Os Lusíadas, canto III




                                                       _
1 Apolo; 2 Três ninfas amadas por Apolo; 3 Costuma; 4 Calíope; 5 Fonte inspiradora dos poetas; 6 Monte da Grécia consagrado a Apolo e às Musas; 7 Esqueça;  8 Orfeu.

Apresente, de forma completa e bem estruturada, as suas respostas aos itens que se seguem. 
1. Identifique, justificando, os planos estruturais da narrativa épica evidenciados no excerto selecionado.
2. Explicite a razão da invocação presente nas duas primeiras estâncias.
3. Considere as duas primeiras estâncias.
3.1. Indique as três formas como aparece tratado o destinatário do discurso.
3.2. Apresente três traços caracterizadores do ‘eu’ discursivo, fundamentando-se na informação dos versos.
4. Saliente o aspeto marcante do povo lusitano que surge referenciado na última estância, confirmando com uma expressão textual.

B
Num texto de 80 a 130 palavras, comente uma das várias reflexões desenvolvidas pelo poeta ao longo de Os Lusíadas, sem deixar de referir o que motiva, na epopeia, a reflexão selecionada.
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GRUPO II

Leia atentamente o texto seguinte.
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	A VIAGEM QUE MUDOU O MUNDO
Antes da chegada de Vasco da Gama à Índia, o mundo estava todo dividido; nesse dia começou a «aldeia global».
A inauguração, em 1998, da Ponte Vasco da Gama, sobre o estuário do Tejo, veio finalmente constituir uma homenagem permanente àquele que é um dos mais famosos portugueses de sempre. Ao lado de Vasco da Gama, com projeção mundial equivalente só existem o Infante D. Henrique e Fernão de Magalhães (que organizou a primeira viagem à volta do mundo, embora ao serviço de Espanha). Sim, porque as «glórias» desportivas são não só efémeras mas sobretudo irrelevantes…
Quase toda a gente sabe dizer de cor que «Vasco da Gama descobriu o caminho marítimo para a Índia». Mas esta frase feita pode gerar confusão: se ele descobriu o caminho marítimo, era porque o caminho terrestre já era conhecido. E é verdade. Só que ninguém ia à Índia por terra. Da Índia, o que interessava na Europa eram as especiarias, que nesse tempo valiam como ouro. Quem trazia esses produtos para o Ocidente eram os marinheiros árabes, que os deixavam na zona de Suez. As mercadorias atravessavam o istmo às costas de camelos para serem embarcadas em navios da República de Veneza, que por sua vez as vendia, mais caras do que os olhos da cara, nas praças europeias. O ideal seria ir buscá-las ao oriente…
Quem teve a ideia foi D. João II, o rei que já vimos assinar o tratado de Tordesilhas. Mas entretanto esse estadista visionário morrera sem deixar herdeiro direto, sucedendo-lhe o cunhado, D. Manuel I.
Foi da missão de encontrar o caminho marítimo para a Índia que o novo soberano incumbiu Vasco da Gama. Constituiu-se uma pequena esquadra e os aventureiros lá partiram, a 8 de julho de 1497. Viveram as mais movimentadas aventuras, mas tudo acabaria por correr bem, tendo atingido a Índia em 20 de maio de 1498. Esta viagem não só lançou as bases do império português do Oriente, como inaugurou a primeira era da globalização, a que o historiador inglês Arnold Toynbee chamou era Gâmica (do nome de Vasco da Gama).
No rasto dos portugueses, outras potências europeias lançaram-se ao assalto da Ásia e da África, e a História do mundo entraria na fase da «aldeia global».
É ou não verdade que se justificava o feriado de 20 de maio, data da chegada dos portugueses à Índia, exatamente 500 anos antes da inauguração da ponte Vasco da Gama?
in Visão, n.º 981, 22 a 28 de dezembro de 2011, p. 59



1. Selecione, em cada um dos itens de 1.1. a 1.7., a única opção que permite obter uma afirmação correta.
1.1. O autor do texto manifesta a opinião de que
A) a inauguração da Ponte Vasco da Gama se juntou a outras iniciativas com o mesmo fim.
B) as descobertas marítimas dos portugueses estão ao nível das vitórias desportivas.
C) a ponte Vasco da Gama serviu para homenagear o descobridor do caminho marítimo para a Índia. 
D) o Infante D. Henrique e Fernão de Magalhães também mereciam ser dignificados com um evento semelhante ao da Ponte Vasco da Gama.
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1.2. A referência ao rei D. João II é feita com o objetivo de
A) mostrar a sua importância pelo facto de ter assinado o Tratado de Tordesilhas.
B) enaltecer Vasco da Gama por encontrar o caminho marítimo para a Índia.
C) evidenciar o antecessor de D. Manuel I.
D) realçar a ideia da importância da sua pretensão: ir buscar as especiarias ao oriente.
1.3. Com o uso do conector «Antes de» (subtítulo), faz-se referência a um acontecimento
	A) de realização simultânea aos primórdios da aldeia global.	
	B) de realização anterior às origens da aldeia global.	
	C) de realização gradual associada à chegada de Vasco da Gama à Índia.
	D) de realização posterior à chegada de Vasco da Gama à Índia.

1.4. Em «àquele que é um dos mais famosos portugueses de sempre.» (linha 2), o «que» estabelece uma relação de
A) consequência.	
B) causalidade.
C) comparação.	
D) retoma.
1.5. Na frase «as ‘glórias’ desportivas são não só efémeras mas sobretudo irrelevantes…» (linha 5), o constituinte sublinhado corresponde ao
	A) predicativo do sujeito.	
	B) complemento direto.
	C) sujeito.	
	D) predicativo do complemento direto.
1.6. A oração «que por sua vez as vendia, mais caras do que os olhos da cara, nas praças europeias.» (linhas 12-13) classifica-se como subordinada
	A) substantiva relativa sem antecedente.	
	B) adjetiva relativa restritiva.
	C) adjetiva relativa explicativa.	
	D) substantiva completiva.










Com Textos 12  -  ASA




TESTES DE AVALIAÇÃO

1.7. O emprego do pronome «lhe» em «sucedendo-lhe o cunhado, D. Manuel I (linhas 15-16) está ao serviço da coesão
	A) lexical.
	B) referencial.
	C) frásica.
	D) temporal.

2. Considere a frase «Quem trazia esses produtos para o Ocidente eram os marinheiros árabes, que os deixavam na zona de Suez.» (linhas 9-10).
2.1. Identifique os antecedentes das palavras destacadas.
2.2. Indique a classe e a subclasse a que pertencem.
2.3. Classifique-os em termos de função sintática.

GRUPO III
Considere o subtítulo do texto do Grupo II.

Antes da chegada de Vasco da Gama à Índia, o mundo estava todo dividido; nesse dia começou a «aldeia global».

Num texto bem estruturado, com um mínimo de 200 e um máximo de 300 palavras, elabore uma dissertação acerca das vantagens e desvantagens da construção da aldeia global.
Fundamente o seu ponto de vista recorrendo, no mínimo, a dois argumentos, ilustrando cada um deles com, pelo menos, um exemplo significativo.
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